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Carta ao colega:

E ói nóis entrando no segundo semestre do ano do Senhor de 2009! O tempo até que ta passando rápido, né não? E isso é bom ou é ruim?

O que importa, no entanto, é que este é mês de férias escolares – o que pros de 64 parece que não quer dizer nada, né? Mas cê pode aproveitar pra ir visitar os netos ou – o que é pior – receber a visita deles e sua casa virar uma zona.

Contudo, enquanto cê não se decide por uma (ou nenhuma) das alternativas acima apresentadas, vá curtindo aí mais um numerozinho do nosso PASQUIM, que relata com a menor fidelidade possível os fatos mais relevantes acontecidos no mês que se foi.

No mais, é aguardar o mês que vem, no qual virá mais do nosso já tradicional besteirol.

Inté!

A Redação

G

uenta aí, pessoal, que a data da parrillada dos 45 anos ainda tá sujeita a chuvas e trovoadas! É que cada dia é um que diz o dia mais votado não dá pra ele ir. Entonces...

S

egundo o Zébocaina, a pergunta sobre o dia da festa tava errada, pois o certo seria perguntar pra cada um “qual o dia que você NÃO PODE ir”, desprezar a resposta do Luiz Carlos – que naturalmente seria “todos” – e o assunto taria resolvido, né?. 

J

á o Jota acha que melhor seria o Tijolo e o Zémilio fazerem em Itajubá um plantão festivo nos fins de semana de outubro, encarregado de comemorar os 45 anos com quem aparecesse no primeiro sábado, no segundo sábado, e assim por diante.

C

omo ficou demonstrado que os sexa-septuagenários  de 1964 precisam de um tempo pouquinho maior pra escolher uma data de reunião da turma, a Redação do PASQUIM acha melhor começar desde já a pensar na escolha do dia da festa dos 50 anos e pra ajudar aí vai o calendário do mês de outubro de 2014. Escolha já a sua data, pra não dar rolo depois!
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 gente até que ficou meio desconfiado quando o Nelson disse que o Bispo foi àquela famosa parada alegre em Sampa. Mas, por via das dúvidas, a Redação revolveu pesquisar e depois de vários dias analisando zilhões de fotos do grande evento, acabou por encontrar ele, desfilando com o seu conhecidíssimo chapéu, conforme mostrado aí encima. Quem diria, né?

ANIVERARIANTES DE JULHO

Dia 6: Amaury

Dia 26: Zérroberto

Dia 30: Ernani

F

inalmente se descobriu porque o Joel anda tão sumido. É que ela tá trabalhando com muito carinho na continuação do seu primeiro livro, que vai se chamar Um beco chamado pecado, narrando as peripécias de alguns coleguinhas na proletária rua 6 ou beco da fabrica, a ser lançado antes da festa dos 50 anos. Tamos ansiosamente aguardando a nova obra.

A

lô, alô, Xico! Seu simulador de voo tem o tal tubo que o Pitot inventou em 1732, mas que só agora ficou famoso? Se não tiver, é bom colocar, né não? (A pergunta e o conselho valem também pro teco-teco do Wagner, lógico.)

E

 deu uma baita enchente em Manaus! A Redação ficou em polvorosa, até confirmar que sim, o Ernani ainda sabe nadar.

P
ra quem pensa que o Al Zarro só se dedicava a questões literárias e históricas, a foto ao lado demonstra que ele tinha também atividade atlética, nos seus tempos de IEI. Valente atacante, embora não haja registro de gols marcados por ele, testemunhas oculares da época garantem que ele sabia dar os seus chutinhos.

A

 reforma da rodovia Itajubá-Pouso Alegre cortou pelo meio o latifúndio do Cabide em Santa Rita do Sapucaí. Mas segundo ele isto até que não foi ruim, pois se antes tinha só uma fazenda, agora ele tem duas, uma do lado de quem vai e outra do lado de quem vem na rodovia...

DEU NA WEB

Interino

Segundo estatísticas mais recentes divulgadas pelos chamados órgãos competentes, há no Brasil em média 3,28 tomadas de dois pinos por habitante, nos diversos tipos de instalações elétricas espalhadas pelo país – o que corresponde a um total aproximado de  540 milhões de tomadas funcionando em residências, no comércio e na indústria, sendo que 48,78% delas estão na região sudeste.

Se isto for verdade, a substituição total dessas tomadas vai demorar no mínimo uns dois séculos – tempo mais do que suficiente para que as ditas – que não são os Bentinhos – cujas venham a ser parte do acervo do tão aguardado Museu de Ciência e Tecnologia da UNIFEI, né não?















